
• Educação, Cultura e Sociedade – 60 horas; 04 créditos. 
Ementa: Estudo da educação no contexto da cultura e da sociedade. Discussão 
do lugar que a educação ocupa nas sociedades modernas.  Reflexão sobre as 
dinâmicas, ações e movimentos sociais de reivindicação por educação e inclusão 
social no plano global e local, na contemporaneidade.  
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